
BIBLIOGRAFIA

A HISTÓRIA EM PUBLICAÇÕES
SUL-RIOGRANDENSES.

HELGA I.L. PICCOLO
Departamento d e Históri a d a Universidad e Federa l
do Rio Grande do Sul e da Universidade do Vale do
Rio dos Sinos.

O crescente interesse pela pesquis a histórica, vinculada principal-
mente à  atividad e docent e universitária , est á exigind o u m levanta -
mento d a documentaçã o e  d a bibliografi a já publicadas sobr e a  His -
tória do Brasi l de um modo genérico e sobre a  História Regional d e
um modo específico , um a ve z qu e é  em torn o dessa s dua s área s qu e
giram a  maio r part e da s linha s d e pesquis a conhecida s e  e m anda -
mento. Ness e levantamento a s Revistas e  similare s ocupam um lugar
de destaqu e um a ve z qu e sã o elas , po r vezes , repositório s d e docu -
mentos originai s transcrito s e  pela s resenha s bibliográfica s qu e apre -
sentam.

Assim, aproveitand o o  temari o da s comunicaçõe s d a Seçã o d e
História d a 27.a Reunião Anual da Sociedade Brasileira para o Pro -
gresso d a Ciência , no s propomo s a  faze r u m levantament o sumári o
dessas publicaçõe s e  dess e levantament o destaca r alguma s da s publi -
cações existente s (o u que existiram ) n o Ri o Grand e d o Sul .

Do levantament o inicia l feito po r nós, chegamos a  uma primeira
conclusão — de que não existem, atualmente , n o Rio Grand e do Sul,
ou seja , nã o estã o send o editadas Revistas específicas de História (in -
cluindo área s afins ) no s molde s daquela s editadas , po r exemplo , pe -
los professores da Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências Humanas
da Universidade de São Paulo . Ma s nem por isso deixa o  Estado de
ter (ou teve) Revista s de importância para o  estud o da História, com
trabalhos e documentos publicados, algun s de consulta quase que obri-
gatórios po r part e d o pesquisador .
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Dividimos a s publicações levantadas em:

I. —  específica s d e Históri a

II. —  nã o específica s d e História .

I. —  Revista s específica s d e História :

a). —  Revista do Instituto Histórico e Geográfico do
Rio Grande do Sul.

b). —  Boletim do Centro Rio-Grandense de Estu-
dos Históricos.

c). —  Boletim do Departamento de História da Uni-
versidade Federal de Santa Maria.

d). —  Boletim do Gabinete de Pesquisa de História do
Rio Grande do Sul do Instituto de Filosofia e
Ciências Humanas da Universidade Federal do
Rio Grande do Sul.

II. —  Revista s nã o específica s d e História :

a). —  Revista do Arquivo Público do Rio Grande do
Sul.

b). —  Revista do Museu Júlio de Castilhos e Arquivo
Histórico do Estado do Rio Grande do Sul.

c). —  Boletim Municipal.
d). —  Revista ORGANON.
e). —  Revista do Instituto de Filosofia e Ciências Hu-

manas da Universidade Federal do Rio Grande
do Sul.

f). —  Revista Estudos, da Associação de Professores
Católicos do Rio Grande do Sul.

g). —  Estudos Leopoldenses.
h). —  Pesquisas, d o Institut o Anchietano .
i). —  Boletim do Gabinete Português de Leitura.

*
I. —  a) . —  A Revista do Instituto Histórico e Geográfico

do Rio Grande do Sul, começo u a  se r editada em 1921 , quand o sai u
o se u primeir o número . Embor a o  Institut o continu i ativo , e m sed e
nova, co m ampla s instalaçõe s e  u m acerv o documenta l importantíssi -
mo, a  su a Revist a deixo u d e circula r e m 1950 , quand o saíra m nu m
único volume , o s número s 11 7 a  120 . É  objetiv o d o Institut o retor -
narem breve à  publicação da Revista.

Na apresentaçã o d a Revista , feit a por Lindolfo Collor , lê-se :
"Vivendo precipuamente pela su a "Revista" , o  Instituto His-

tórico valerá por um permanente estímulo intellectual para a ela-
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boração d e trabalho s sobr e a  histori a e  a  geographi a d o Ri o
Grande. Est a publicaçã o qu e ór a aparec e ser á nã o s ó u m re -
positorio d e trabalho s originae s n o genero , ma s ainda , e  talve z
sobretudo, u m esforç o continuad o e  methodic o n a divulgaçã o
de elemento s histórico s qu e jaze m desconhecido s no s archivo s
publicos e  particulares . S i mai s nã o fizess e a  "Revist a d o Insti -
tuto Histórico", só ess e serviç o j á bastari a par a lh e sagra r a  bene-
merencia n o noss o mei o intellectual . Que m pód e imaginar , co m
effeito, o  qu e va e d e dado s e  informaçõe s preciosíssima s pela s
pouco frequentada s estante s e  gaveta s do s nosso s archivos ? E
qual a  actividad e pessoa l isolad a qu e seri a capa z d e toma r a  si ,
expontaneamente e  se m nenhu m intuit o d e recompensa , a  cópi a
e a  publicaçã o d e toda s essa s informaçõe s qu e são , d e factd ,
imprescindíveis a  qualque r estud o consciencios o d a noss a his -
toria e  de noss a geographia ?

Visa tambe m a  "Revist a d o Institut o Historico " a  reedi -
ção, e m série s o u e m volume s especiaes , d e obra s escripta s so -
bre o  Ri o Grand e d o Su l e  que , hoje , pel a su a grand e raridade ,
nem a  todo s é  dad o possui r o u sique r consultar , e  cuj a publica -
ção, sempr e qu e fo r opportuno , ser á acompanhad a d e nota s e
commentarios explicativo s d o text o original . Alé m disto , com o
já fico u dito , a  "Revista " ser á o  vehícul o par a a  publicaçã o d e
todos o s trabalho s historico s e  geographico s elaborado s pelo s
socios d o Instituto" .

Portanto, a  Revist a nã o fugi u a o qu e j á er a tradiciona l n a Re-
vista do Instituto Históric o e Geográfico Brasileiro. S e essa maneir a
de fazer História hoje é  discutida e  mesmo contestada, isso nã o signi-
fica qu e seja , n o cômput o geral , destituid o d e importânci a o  acerv o
que a  Revist a no s deixou , destacand o a  publicação d e fonte s primá-
rias qu e s e constitue m n a matéri a prima par a o  pesquisador , alguma s
delas d e difíci l acess o e  at é j á desaparecida s do s Arquivos . Estão ,
pois, preservada s n a Revista .

b). —  N o fina l da década de 3 0 (em outubro de 1939) . surgi u
na cidade de Rio Grande o Boletim do Centro Rio-Grandense de Es-
tudos Históricos. Ess e Centro , fundado em 23 d e abri l de 1937 , era
subsidiário à  Bibliotec a Rio-Grandense , um a da s mai s importante s e
antigas instituições culturais do Estado do Rio Grande do Sul. A  Bi-
blioteca surgiu em 4 d e junho de 1878 , a  partir do Gabinete de Lei-
tura fundado em Rio Grande a  15 de agosto de 1846 . É  a Biblioteca
opulenta em livros e  coleções d e jornais (inclusive raros e  exemplares
únicos), manuscritos , planta s etc . O  Centr o d e Estudo s a  el a subsi -
diário, surgi u com a finalidade de
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"cultivar, estimula r e  desenvolve r e m noss o mei o o s estu -
dos d e História , d a Geografia e  da s Ciência s afins . Consequen -
temente, torna r utilizáve l o  precios o repositóri o qu e é , par a
esses estudos , com o par a muito s outros , a  Bibliotec a Rio-Gran -
dense".

O Centro devia, entre outras atividades, efetuar reuniões, promover
conferências e publicar periodicamente o seu Boletim, seu orgão oficial
(art. 1 8 do s Estatutos) . O  Boletim deveria publicar, de preferência,
documentação inédita , reedita r opúsculo s raro s e  divulga r traduçõe s
de trabalhos importantes sobre os diverso s assuntos de especial estudo
do Centro (art . 2 0 dos Estatutos) . Que r dize r que, o  Boletim aban-
donou a  colaboraçã o do s consocios . O  Boletim , fie l ao s citado s ar -
tigos de seu s Estatutos, sai u apenas 3  vezes : 1939 , 194 0 e  1941 . O
seu desapareciment o deve-s e a o encareciment o da impressão, e m vir -
tude d a guerra .

c). —  O Departamento de História da Universidade Federal de
Santa Maria, em abril de 1971 , lançou o 1. ° número do seu Boletim

"materialização d e u m esforç o do s componente s d o De -
partamento, n o sentid o d e oferece r u m orgã o d e divulgaçã o
científica e  cultura l qu e estimul e e  intensifiqu e a  pesquis a histó -
rica" .

Devido a  dificuldade s d e orde m materia l principalmente , o  Boletim
não teve uma continuidade regular . Se u 2.° número (e até o momen-
to o  último, estand o por sai r o 3.° ) sai u em abril d e 1974 , dedicado
ao Sesquicentenário da Independência do Brasil . É  pretensão do De-
partamento dinamiza r a  publicação , tornando-a , a  parti r d e 1975 ,
semestral.

d). —  A  20 de setembro de 1973 , vinculado ao Departamento
de História do Instituto de Filosofia e Ciências Humanas da Univer-
sidade Federa l d o Ri o Grand e d o Sul , fo i instalado o  Gabinet e d e
Pesquisa de História do Rio Grande do Sul. Conform e o seu Regu-
lamento (em fase de reestruturação para dinamizar o Gabinete), o  Ga-
binete tem , entr e outra s finalidades , pesquisar , divulga r e  informa r
fatos relacionado s com a História do Rio Grand e do Sul e cooperar
na preservação do acervo histórico-cultural do Rio Grande do Sul. É
esse Gabinete que publica, da lavra do seu Diretor, professor Dante de
Laytano, um Boletim que é antes de mais nada um informativo. Até o
momento foram publicados 6 números, em intervalos irregulares.
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II. —  a) . —  A  Revista do Arquivo Público do Rio Grande
do Sul tev e

"por escop o a  divulgaçã o d e memória s históricas , ist o é ,
documentos nã o reservados relativo s à  história e geografia d o Ri o
Grande d o Sul , be m com o outra s publicaçõe s d e interess e gera l
atinentes ao s fin s institucionai s d o Arquiv o Público , tai s com o
efemérides sociai s e  política s e  catálogo s da s diferente s seções" .

Da Revista, qu e publico u documento s fundamentai s par a o  pes -
quisador de certos assuntos — como a concessão de sesmaria s de 173 7
a 1823 , o  processo de Independência no Rio Grande do Sul, a  funda-
ção d a colônia d e São Leopold o — sairam 24 números . O  1. ° é  de
janeiro de 192 1 e  o  último é  de dezembr o de 1930 , se m a  observân-
cia de uma regularidade. N a verdade, a  partir do n.° 19 , d e setembro
de 1927 , depoi s de dois anos de interrupção (o n. ° 1 8 sair á em junho
de 1925 ) a  Revista reapareci a e m novo s molde s e  so b a  direçã o d o
Museu Júli o de Castilhos . Passav a a  chamar-se Revista do Museu e
Arquivo Público, continuand o a  estar vinculada à  Secretari a dos Ne -
gócios do Interio r e Exterior .

O conteud o dess a Revista fo i publicad o e m Separat a d o II I
Congresso Sul-Riograndens e d e Históri a e  Geografi a e m 1940 .

b). —  E m janeir o d e 1942 , so b o s auspício s d a Secretari a d e
Educação e  Cultur a e  pretendend o continua r a  tradiçã o deixad a pela
Revista do Arquivo Público do Rio Grande do Sul, saia o 1o número
da Revista do Museu Júlio de Castilhos e Arquivo Histórico do Es-
tado do Rio Grande do Sul. Publico u entre outro s artigo s e  estudos ,
os originais inéditos (do Instituto Histórico e Geográfico do Rio Gran-
de d o Sul ) d a História do Gado no Brasil (1500 a 1800) d e Auréli o
Porto, se m dúvid a o maio r o u um do s maiores historiadores do Ri o
Grande do Sul .

Da Revista circulara m 9  números , send o o  últim o d o an o d e
1958.

c). —  O  1. ° número do Boletim Municipal correspondeu a o 1. °
semestre de 1939 . Conform e a s palavras do seu Redator Walter Spal-
ding, o  Boleti m er a

". . . orgã o divulgado r político-social , científic o e  artístic o
da administraçã o municipa l d e Port o Alegre" .

E tinh a por finalidad e
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"coordenar o  passad o e  o  present e d a comuna" .

O Boletim circulo u at é 194 7 quando , correspondent e ao s núme-
ros 28 , 2 9 e  30 , sai u o  volume relativ o ao s meses de abri l a  dezem-
bro d o citad o ano . Dess e Boletim destacamo s o  n. ° 2 , ond e fora m
transcritos precioso s documento s sobr e o  process o d e Independênci a
que se encontravam no então Arquivo e Biblioteca da Prefeitura Mu-
nicipal .

d). —  A antiga Faculdade de Filosofia da Universidade Federal
do Ri o Grande do Sul, desmembrad a pela Reforma Universitária em
Institutos e Escolas , publicou a  Revista ORGANON, cuj o 1. ° número
saiu em 1956 e o  último, de n.° 14 , em 1969 . Com o Revist a da Fa-
culdade d e Filosofia , publico u artigo s da s diferente s área s a  el a vin -
culadas, incluindo a História, mais minoritariamente.

e). —  O Instituto d e Filosofia e Ciências Humanas, um dos Ins-
titutos qu e surgi u d o desmembrament o d a antig a Faculdad e d e Filo -
sofia da Universidade Federal  do Rio Grande d o Sul, lanço u em se -
tembro de 197 3 o  1. ° número d e su a Revista , atualment e anual , uma
vez que o  2.° número saiu em 1974 e o 3. ° está prestes a  ser lançado.
A Revista , muit o be m recebid a pelo s interessados , abrang e o s 4  De -
partamentos d e qu e s e compõ e o  Instituto , o u seja , Filosofia , Psico -
logia, História e Ciências Sociais.

f). —  A  Revista "Estudos" d a Associação do s Professore s Ca -
tólicos do Rio Grande do Sul, teve seu 1. ° número lançado em 1940 .
A princípio bimestral , tornou-s e trimestra l a  parti r de 1944 . Se m so -
lução d e continuidade , a  Revista est á n o se u 35. ° an o d e existência ,
tendo h á pouc o said o o  fascícul o n. ° 13 5 correspondent e a  janeiro /
março d e 1975 . Esteve , at é a  su a mort e h á pouc o ocorrida , so b a
orientação do professor Armando Câmara.

A Revista , muit o mai s d e Filosofi a (filosofi a crist ã tradicional ,
na linha de Jackson d e Figueiredo) publica por vez e outra artigos de
História, fieis aquela orientação.

g). —  Estudos Leopoldenses é  editada desde 196 6 quand o sai u
o 1. ° número sob os auspícios da então Faculdade de Filosofia, Ciên-
cias e  Letra s d e Sã o Leopold o e  desd e 196 9 (po r ocasião d o lança -
mento do n.° 13) pela Universidade do Vale do Rio dos Sinos. A  Re-
vista levou e  leva a  público trabalhos d e pesquisa original , realizado s
por professores e  aluno s d a então Faculdade d e Filosofia , Ciência s e
Letras d e Sã o Leopold o e  hoj e d a Unisinos , embor a atualment e a s
áreas Econômic a e  Jurídic a tenha m sua s revista s própria s ond e tam -
bem podem se r encontrados artigo s que interessa m à  História Econô-
mica e do Direito.
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A Revist a Estudos Leopoldenses, atualment e no n. ° 31 , nã o s e
restringe poi s à  Históri a qu e aparec e minoritariament e n o cômput o
geral.

h). —  Pesquisas, Revist a d o Institut o Anchietan o d e Pesquisas
de São Leopoldo, dedica-se à publicação de pesquisas em diversos se-
tores, entre os quais a História, Antropologia , Arqueologia , Botânica
e Biologia. É  nela que avultam os trabalhos de História, uma vez que
ao Institut o Anchietano estã o vinculado s pesquisadores da Ordem dos
Jesuítas qu e s e dedica m principalment e à  pesquis a sobr e a  atuaçã o
da Companhi a d e Jesu s n o su l d o Brasil . O  1. ° númer o sai u e m
1957, estando para serem distribuidos os números 1 7 e  18 , ambo s de-
dicados à  História.

i). —  Boletim do Gabinete Português de Leitura, cuj o 1. ° nú -
mero saiu em maio de 1965 , tendo sid o há pouco publicado o  d e n.°
23, correspondent e a o ano de 197 4 e dedicado ao Biênio d a Coloni-
zação e  Imigraçã o co m ênfas e à  açoriana.

O Gabinete Português de Leitura, fo i fundado em 6 de junho de
1964 co m o  escop o d e incrementa r a  divulgaçã o d a cultur a portu -
guesa no Rio Grande do Sul.

*
Entre o s destaques , aind a caberi a faze r um a mençã o especia l a

duas Revista s qu e deixara m d e circular , ma s qu e a o temp o d e su a
existência tivera m um a importânci a fundamenta l no s meio s culturai s
sul-riograndense. Nã o foram Revistas especializadas de História , ma s
a Históri a nela s figuro u co m destaque . Referimo-no s à  Revista do
Partenon Literário e à Revista Província de São Pedro.

Conforme Álvaro Porto Alegre, filho de Apolinário Porto Ale-
gre, alm a e cérebro do Partenon Literário :

"O Parteno n fo i fundad o n a cidad e d e Port o Alegr e a  1 8
de junh o d e 1868 , tev e su a revist a qu e inicio u a  publicaçã o
em març o d e 1869 , prosseguind o co m tod a a  regularidad e at é
o fi m d o mesm o ano . D e janeir o d e 187 0 a  junh o d e 187 2
deixou d e aparece r tend o começad o a  2. a séri e e m julh o d e 1872 ,
havendo pois , um a interrupçã o d e doi s ano s e  meio . F o i norma l
a publicaçã o at é mai o d e 187 6 quand o novament e sofre u u m
interregno d e cerc a d e 1 5 meses . A  3. a começo u e m 1 5 d e agos -
to d e 187 7 e  s e estende u at é 1. a metad e d e 1878 . Houv e depoi s
uma suspensã o mai s o u meno s longa , at é qu e e m abri l d e 187 9
surgiu a  4a . série , d e curt a duração , um a ve z qu e o  derradeir o nú -
mero parec e te r sid o o  d e setembr o d o mesm o ano . E  a  notave l
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associação, pelo s documento s existentes , arrastav a em abri l d e 188 5
penosa existênci a parecend o definitivament e interrompida s a s
suas atividade s mai s o u meno s e m ta l época" .

A Revista do Instituto Histórico e Geográfico do Rio Grande do
Sul, no seu escop o de reeditar obras, dedicou seus dois últimos volu -
mes publicados (e m 1949 , o s números 11 3 a  116 ; e m 1950 , o s nú -
meros 11 7 a  120 ) à  reedição d a Revista do Partenon Literário qu e
desempenhou relevante missão cultural na História do Rio Grande do
Sul do sécul o passado , se m te r conseguid o faze-lo integralmente uma
vez que deixou de ser publicado a Revista no ano de 1950. Conform e
Nota da Redação no volum e correspondente aos números 11 3 a  116 :

"Nem po r te r preferencialment e u m carate r liteário , meno s
merecida s e no s afigur a a  reedição , dad a a  abundânci a d e fato s
que narr a o u registra , dad a a  mess e d e documento s qu e divulga ,
dadas a s tese s d e carate r históric o que , sustentada s e m plenário ,
foram assi m tornada s públicas , dad a a  som a d e lendas , expressõe s
e termo s nitidament e regionai s qu e ficaram , assi m resguardado s
para o  futuro . E  mesm o n a poesi a —  qu e prolifer a e m algun s
números —  te m muita s a s produçõe s o  carate r patriótic o tã o a o
gosto d a época , o  qu e lhe s d á sabo r e  expressã o qu e be m s e
afeiçoam à  índol e dest a noss a publicação. "

Em meado s d o sécul o atual , e m junh o d e 1945 , no s estertore s
do Estad o Novo , surgi u auspiciosament e a  Revist a Trimestra l Pro-
víncia de São Pedro, editada pela Livraria do Globo sob a direção de
Moysés Vellinho que , no 1. ° número escrevia :

"Província de São Pedro desej a nã o afogar-s e na s água s
rasas d a retóric a regionalista . . . se u objetiv o é  o  d e fomenta r n o
Rio Grand e d o Sul , a s obra s d a inteligência , atravé s d o ensaio , d a
crítica, d a ficção , d a poesia , d e toda s a s manifestaçõe s d o pensa -
mento. Se m impo r limite s à  su a orientaçã o ne m sentid o ideoló -
gico a o se u programa , Provínci a pretend e converter-s e n o centr o
de coleção , seleção , estímul o e  irradiaçã o da s atividade s cultu -
rais qu e s e processa m nest e extrem o su l d o país .

. . . ter á sempr e presentes , n o entanto , o s elemento s funda -
mentais d a tradiçã o local , o s autêntico s valore s d o passado , por -
que acredit a qu e a  preservaçã o d e certa s fixaçõe s é  indispensave l
à caracterizaçã o d e um a cultura .

Com est e objetivo , Província de São Pedro procurar á man -
ter e m permanent e orde m d o dia , afor a o s assunto s d e interess e
geral e  permanente , o s tema s e  motivo s d a formaçã o rio-gran -
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dense e  d e su a evoluçã o dentro do s limite s maiores d a naciona -
lidade . ..

Se d e tud o resulta r um a nov a afirmação da s nossa s peculia -
ridades regionais , é  be m possíve l qu e o s maníaco s d a centrali -
zação s e encha m d e suspeita s e  temores . Nã o fa z mal . Parec e
fora d e dúvid a qu e o s assomo s d e padronizaçã o cultura l s ó po -
dem concorre r para a  consumaçã o da mai s ingrat a da s obras : —
a descaracterizaçã o d o paí s n a su a unidad e múltipl a com o con -
sequência d o gradua l apagament o da s fisionomia s locai s e  d a
lenta destruiçã o dos valore s da província. "

Essas palavras da lavra de Moysés Vellinho bem revelam como
o apareciment o d a Revist a estev e ligad o a o moment o histórico . O
Estado Novo co m sua organização política altamente centralizada es-
tava condenado .

Em pouc o temp o a  Revist a deixari a d e aparece r quatr o veze s
por ano, havendo mesmo anos em que deixou de ser publicada. Des -
tacou-se pelo s seu s artigo s sobr e Literatur a e  História , co m colabo-
radores d e renom e nacional . J á encontramos nela , artigo s de Histó-
ria com anális e e  nã o simplesment e factua l e  descritiva . Razõe s fi -
nanceiras decretara m o  seu fim. O  último número —  21 —  corres-
ponde a o ano de 1957 .

*
Conclusão:

Não pretendemos , co m o  levantamento feito , te r esgotado o  as -
sunto. Outra s publicações , co m secçõe s referente s à  Históri a existi -
ram o u deve m existi r n o Ri o Grand e d o Sul . Lembramo-nos , po r
exemplo, d e dua s publicaçõe s e m qu e a s informaçõe s histórica s sã o
abundantes: o  Anuario da Província do Rio Grande do Sul sob a di-
reção de Graciano de Azambuja e o Almanaque Histórico e Estatís-
tico, de Alfredo Ferreira Rodrigues. Foram deixadas de lado por suas
características sui-generis.

Queremos deixar registrado o  empenho de um grupo d e abnega-
dos pesquisadores, irmanados no CIPEL — Círculo de Pesquisas L i-
terárias —  qu e s e dedica m a o levantament o d e toda s a s publicaçõe s
feitas no Rio Grande do Sul, sejam jornais, revistas, ou similares. Se -
rão positivament e a s pesquisa s realizada s po r ess e círcul o qu e darã o
o quadr o completo qu e não tivemo s condiçõe s d e montar .

Mas d e levantament o po r nó s feito , notamo s um a precariedad e
no seto r de publicaçõe s qu e est á a  exigi r u m esforç o n o sentid o d e
estimular o surgimento de publicações especalizadas, uma vez firmado
o consenso de sua importância e necessidade para o pesquisador. As -
sim, entr e a s sugestõe s a  sere m apresentada s estari a a  d e qu e o s De -
partamentos de História procurassem faze-lo , a o lado d a organização
de um Setor de Documentação a exemplo do que existe na Universi-
dade de São Paulo.




